
A  M A S H O R C A
Recebida g ordem dó chefe, que.não. cessava 

de gritar que fosse impedida a  sabida de quem 
ouer que fosse, podendo até as pf.aças fazerem uso 
das bayonetas, a soldadesca poz -os-"jpt-lhos. e'm 
terra e calando as bayqnetas m inou, as' e.seadas e 
as portas do edifício.

(Do Çorreio da Manhã).

Mas, •espetou-se na., ordem !!

___
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Expediente
A S S  i (a N A T U R A S

CAPITAL
Seis meses.... 2$)00 
Um atino.....  jSooo

ESTADOS
Seis meses... j-Sjoo  
Um atino....  6$ooo

Ragamentcv  A d ia n t a d o

D ire cçã o  de P e r e s  J unior 
Desenhos de R a u l , R o c h a , J. C a r l o s  

B y b y  e outros 
conhecidos artistas.

. Redactor musical Augusto Rocha .

T oda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres junior, rua d’Asssem bléa n. 96, so­
brado.

c a a o r e l e i  nà©
Bem dizíamos nós que não nos faltaria 

assumpto apenas começassem os espectá­
culos no Congresso.

A  prova ahi está na tourada da semana ul- j 
tima. I

Que belleza ! •
O  Varela, é que deu provas, mais uma vez, 

que não tem medo nem nada !
Aquülo. onde elle mette o joelho, isto é, a 

careca, vaetudo raso.
Ou então ha safarrascada.

E o chefe de policia ?

I
O mais interessante dessa vergonheira 
toda é que o deputado Neiva das bellas, não 
ficou lá muito satisfeito com a phrase do Ci- 
cero Seabra, no Paschoal.
A s  immunidades dos senhores que tão de­

liciosamente representam a nossa pobre 
Nação, não deviam  ser assim tão picaresca-

I
 mente tratadas.

Coitadinhas das immoralidades. . .  immu­
nidades, queríamos nós d iz e r !

O chefe de policia...

E  digam que não somos capazes de ter 
'Cambem, nas melhores occasiões, grandes ho- 
fnens, como a França de 1793.

N ’essa revolução ultima, de quinta-feira, 
appareceulogo  u m . . .  Mirabeau !

MaS, o chefe de p o l ic ia . . .

O  dr. Mello Mattos, é que perdeu uma bella 
occasião para ficar calado.

A qu elle  seu desaggravo  do santo da rua 
do Lavradio, sahio peiordo que toda a gente 
esperava. Peie r não, porque afinal de contas 
tinha de ser assim mesmo.

Pois se o homem é o defensor do Codigo 
das Torturas ! . . .

O  chefe de p olic ia ..
------------------------  í

O  caso Varela, fez esquecer um pouco o 
do Perú, que não baixou de todo a crista.

Emtanto, é preciso estarmos de olho alerta 
que o bichinho é manhoso.

O chefe de p o lic ia . ..

Não houve desacato ao poder legislativo 
disse o defensor dos mata-mosquitos.

O ra  que novidade !
O que houve foi medonha enxurrada de 

desaforos em que o Varela, brilhou com 
Aodo o esplendor da sua irradiante calva.

E por fallar em calva... Não acham os se­
nhores que o nosso inolvidável chefe de po­
licia, é que ficou com a sua (d’e l le )á m ostra?

I Mas, o chefe de p o lic ia . . .

O Dr. director da instrucção municipal, 
foi outro dia com o Dr. Passos, examinar a 
construcção de um andaime.

Este Medeiros é dos diabos!
E não é que o homem entende também 

de rngenharia?

O chefe de p o lic ia . . .

E  por fallar em instrucção m u n i c i p a l . O s  
senhores leram o que disse do Pedagogium 

í o Julio Cesar de Oliveira, em um discurso,
[ no Conselho Municipal ?

O Bomfim não tugiu nem mugiu. Chuchou 
| a coisa caladinho da silva.

Segundo esse illustre intendente parece 
que a coisa por lá é peior ainda do que nos 
constava.

Aquillo actualmente, como se deprehen 
de das palavras do eommendador Julio 
Cesar, está que só mesmo com o letreiro de 1 
leituras para homens.

Neste caso, porque é que o Rio Nú e o Coió, 
não tratam do assumpto ?

A  lanterna magica do fanhoso Vianna bem 
póde se encarregar de reproduzir os quadros 
vivos.

O chefe de p o iic ia . . .

Dignos de todos os elogios, e nós aqui dei­
xamos os nossos, são os homens que tão sabia­
mente dirigem o bello e humanitário Hospital 
dos Lazaros, que realisou com todo o esplen­
dor, domingo, a festividade da Santissima 
Trindade.

O  estabelecimento que esteve á tarde 
franqueado ao publico, teve grande concur- 
rencia de visitantes.

Nós que fomos lá e que vimos também 
| o que aquillo é, não podemos deixar de 
| rabiscar aqui, nestas linhas alegres, a nossa 

admiração.

O  im pagavel P e d a g o g iu m .. .
Não, não é isto!
O Dr. chefe de p o lic ia . . .  continua a m e­

recer a confiança do governo. . .  pum !

O HOMEM TE R R E M O TO

Dr. Derrubada, rival do Varela, por onde passa sae poeira
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Funccionarios Públicos

Ha dias, por esta folha, applaudindo sin- 
t sramente a idéa da organisação do Con- 
g esso Beneficente dos Funccionarios Pu- 
h.icos Federaes, concitávamos os represen- 
t. ntes d’essa enorme classe a empenharem 
todo o seu esforço e.toda a sua bõa vontade 
p tra a realisação feliz e duradoura de tão 
mil commettimento. Hoje novamente volta­
mos ao assumpto e não nos fatigaremos de pro­
vocar para elle a attenção dos descrentesj 
dos pessimistas e dos sempre nefastos indif- 
ferentes, que abundam e vegetam, como ex- 
tranhos fructos do desengano, na rumorosa 
colméa dos servidores do Estado.

Já nos teem chegado aos ouvidos rumores 
de vozes que se levantam desanimadoramente 
contra a projectada Beneficencia, apresentan­
do mil e um argumentos discutíveis, cuja 
origem é a malfadada descrença,sob a qual se 
afigura a muita gente, rotineira e pesada, uma 
phantasia ou um sonho vão aquillo que já  d e­
via ser para ella a mais absoluta verdade 
pratica.

Essa gente, que, por dolorosa ironia da 
sorte, existe .sempre em todas as corpora­
ções, é o  grande mal, a perversa garra de que 
urge quanto antes libertar o nobre ideal da 
sociedade em organisação. E ’ o verm e trai 
çoeiro que solapa o dilatado tronco do ro­
ble formidável do funccionalismo federal. 
Extinguindo-o, saibamos estimular os espíri­
tos impassiveis e retrógrados. E, desassom- 
bradamente, prosigamos, desdenhando iro­
nias mesquinhas, ouvidos surdos aos censo­
res inconscientes, animo sereno e reflectido 
contra os assomos da inveja incontida.

Quando forem dados á luz da publicidade, 
e parece que o serão muito em breve, os es­
tatutos da nova associação, que venha cada 
um dos interessados, em cujo espirito exis­
tam duvidas ou interpretações menos fieis 
de texto, discutil os junto a quem de direito, 
ou publicamente, nos jornaes, ou, de outro 
qualquer modo inequivoco.

Assim, esperamos, tudo se fará com calma 
sabedoria, talvez a contento de todos.
O montepio dos funccic narios civis da 

União, dizem os jornaes, vae  ser revisto e 
estudado na actual sessão do Congresso 
Nacional, attenta a existência do déficit que 
apresentou. Sirva  isso também de estimulo 
para que o Congresso Beneficente, por sua 
vez, estude e medite o problema, que tão 
de perto interessa a tòdo o funccionalismo, e 
que, por uma feliz coincidência, e pela sua 
reconhecida importância, é agora assumpto 
palpitante na esphera da administração do 
paiz.

\ idéa da Beneficencia, por si só, é um 
argo program m a de união, de fé animadora, 
íe força exem plar e de vontade triumphante. 
\ssim a concebemos e assim desejamos vêl-a 
ealisada e prospera.

V. F o n t e n e l l e .
C o í j n a c  Mos c a t e l  do Al t o

»ouro. Depositários: Rua do Rosário 
i. 87.—Provisoriamente.

---- 81 I H I«.»---------

Companhia Luz Stearica
Solemnizou domingo o seu jobileu esta 

-rospera Companhia.
A  festa a que compareceu grande nume- 

o de convidados esteve esplendida, sendo 
1’essa occasiãb inauguradas diversas de­
pendências da fabrica e dois primorosos 
juadros a oleo de Berard.

Por occasião das saudações ergueu o pri- 
neiro brinde o Ur. Julio Óttoni, sendo segui­

do por outros que foram com enthusiasmo 
orrespondidos. ’ •

Ao Dr. Julio Ottoni, felicita o Tagarela  
lesejando que continue sempre em crescen- 

prosperidade a sua Fabrica, que é hoje, 
uno disse Si S. toda a sua alma.

O APPARELHO 0 0  ALFERES NURO

Já ninguém falia em balão!. 
P ara  a Europa vai partir 
Esse alferes que ha de vir 
Inventor d o . . . andorinhão !

G panefe f a b r ic a  de ohapéos de p a lh a

D E  J. c . PAZ
Completo sortimento de chapéos de palha 

para todo o preço, para homens e meninos !:1 
C.rande sortimento de fôrmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo por figurino.
Lavam -se e reformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de 

todas as cores e diversas qualidades.
Chapéos á marinheiro e gorros para m e­

ninos.
Sem  competidor em preços e perfeição no 

trabalho. Importação directa.V E N D A S  P O R  A T A C A D O  E A  V A R E J O  | .  . , .
I A mim e que não me podem confundir com

187, Rua vSete Setembro, 18710Vdreld>nãosoudescabellad° nadaiC a s a  F i l i a l : A N D R A I D A S ,  5  A z e ite  V illarinha. Incontestavelmente o
RIO DE JANEIRO  ' mais puro. Depositários: Rua de Sr Pedro n. 154

MODELO LU IZ XV
ltU A  DO O U V ID O R , 4 5

M m e . A c n e s  Sc h er er  G o n ç a l v e s
InventoradosCoiletes Devant Droit- ErectForm

O rápido successo dos colletes M O D E L O  
L U IZ  X V ,  a ponto de supplantar as colleteiras 
afamadas desta capital e de Paris, é devido: i°, á 
elegancia e commodidade, até então desconhecidas; 
2o, á barateza  sem competência; 3°, á recommen- 
dação dos hygienistas brasileiros: Drs. Ermelinda 
de Sá, Ephigenia da Veiga, Arlindo de Souza e 
Eduardo Santiago.

Como inventora dos colletes

Devant Droit—Erect Form
já  bem conhecidos de todas as senhoras de bom 
gosto, tem a honra de apresentar agora o seu 
invento melhorado com o

Corset Nouvelle Forme Devant Droit
pelos preços ao alcance de todos:

221000,2880(10,30SOOÍ», 358000, 401000,458000, etc.
A caba de receber tecidos de alta novidade e 

apurado gosto para colletes sob medida:
Linho azul, rosa e cinza 
Baptiste »
B ro c h é s, 4.5$. 50$, 55$. 60$. 65$, 70$, 7 5 $ . . . .
Baptiste de linho rosa e hranco.....................

» » se da 70$, 80$.................................................
S e tim  de 100$ a .........................................................................

358000
45$000
808000
65$OOo
908000

1408000
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üições de JCisíoria Sonetos brasileiros

Quando Christo andou no mundo 
E veio aqui ao Brazil,
T e v e  um desgosto profundo 
E quasi estica o pernil.
E ’ que por cá muita gente 
'l inha o habito grotesco 
De fazer um tempo quente 
Qu ando o tempo estava fresco !

Mas, o peior foi mais tarde 
Em novecentos e tantos,
Anno, em qne deu-se um alarde 
De encher o povo de espantos.
— Surgira sem mais aquella, 
Segundo disse a N oticia;
Atila  novo, o Varela 
Que arrasou toda a Policia !
A  rainha Fredegunda 
E o paranympho Bomfim,
Tom ando a barca Segunda 
Fugiram do tal chimlrim 
H ouve depois na Beócia 
Discursos incendiários 
Em que a gente capadócia 
Nem fazia commentarios.

O ministro Lauro Muller 
Suppondo a Rússia vencida, 
Convidou a Loíe Fuller 
Para as obras da Avenida.
E foi soberba a festança,
O  doutor Lopes T rov ào  
Para evitar grande avança.
Deitou feroz fallação.

M. E t h e r e o

UMA INBISCRF.ÇÃO

Um dos nossos companheiros de trabalho, 
indo ha dias ao Conselho Municipal, ao appro- 
ximar-se do recinto, ouviu um grande fallato- 
r i o . . .  Intrigado, porque a sala das sessões 
estava trancada, olhou pelo buraco da fecha- 
dura e viu um dos taes intendentes, sosinho, 
no recinto, gesticulando possesso, aos gritos... 
Eis o que dizia o illustre edil : «Não appa- 
rece ninguém ! Pois hei de fazer sessão ! Uma 
vez que os collegas fazem cessão dos seus 
direitos, eu faço sessão sosinho 1 E venham 
tirar-me o direito de fazer sessão si são ca­
p azes ! £ ’ preciso que se saiba que o grande 
Elias 6 o grande Elias 1 (e voltando-se para  
uma cadeira) Sr. Fulano 1 você é um gatuno! 
U m  moedeiro falso ! Eu parto-lhe a c a r a ! 
B e m . . .  b e m . . .  não precisa c h o r a r . . .  Eu 
perdoo por esta v e z  lEstes funccionarios são 
uns perdulários, Sr. Presidente ! Gastam pen- 
nas sem pena! Ainda hontem, um dos nossos 
collegas chorou e não houve um só que se 
lembrasse de aproveitar as lagrimas para 
tinta de escrever  1

Eu protesto! EiT protesto! Juro que pro­
testo e d em itto ! Eu tenho amigos. . Onde 
estão elles? R a n g e l!  Ingrato Rangel, onde 
e s tá s ?  Z é  Miguel, que fim lev a ste ?  Oh! Dante 
dos suburbios, onde te escondeste ? Porque 
não me fazes uma polyanthéa? E tu, Mauá, 
dize-me si do meu procedimento urn resultado 
mau h a ? !  R e s p o n d e -me. . .  Ninguém ! (com 
voz cava):

Neste campo solitário
Chamo, ninguém me responde!

( Voltando-se para as galerias vastas) A  ses­
são vae ser s e c re ta ! Evacuem as g a le r ia s ! 
Queiram evacuar em ordem! Nada de a p er­
t o s . . .  A h !  Não v ê m ?  Eu sou o Elias, o 
grande Elias. Ten ho poder! Eu posso, 
quero e mando! M an do ! Mando 1 (nesteponto 
o edil começa a espatifar as cadeiras, furioso  
e o nosso companheiro retira-se prudenlemente .

-C vista disso não achavamos descabida a 
intervenção do Sr. Director do Hospício Na­
cional de Aliou idos, porque, afinal, o homem 
póde dar para atirar p e d r a s . . .

Dr. Laudelino Freire

H a muito que se fazia sentir em o nosso 
meio intellectual um livro onde se achassem 

! enfeixadas as producções poéticas dos nos­
sos cultores de versos.

Varias tentativas nesse sentido foram fei­
tos, mas só se ha conseguido trabalhos desse 
genero, defficientes e por demais limitados.

Agora, foi emfim preenchida essa lacuna.
O Dr. Laudelino Freire incansável traba­

lhador, com uma paciência rara, não pou­
pando nem despezas, nem esforços de toda a 
sorte, conseguiu organisar uma obra preciosa 
onde se acham colleccionadas as melhores 

, producções poéticas brazileiras, acompanha- 
J das quasi todas de um bello retrato e bio- 
j  graphia de cada auctor, em numero de 300.

Alliando ao valor intelléctual da obra o 
Dr. Laudelino Freire, fez uma impressão 
magnifica, na Casa M.’ Orosco & C., a rua 

| da Quitanda n. 33, tornando assim, um livro 
I util e proprio para presentes.

T o do s os nossos p o e ta s  talentos de 1“ 
agua que se acham disseminados pelos E s ­
tados do Brasil, ali figuram, prefazendo uma 
galeria illustre e de subido valor.

E não se trata só dos contemporâneos; a 
galeria vem  desde o século 17 até nós.

O bra tão excellente, não precisa ser re- 
commendada ao publico; ella se recommenda 
por si mesmo como tudo o que é bom e 
bello.

O Dr. Laudelino Freire é um desses espí­
ritos activos e emprehendedores. Bacharel, 
lente, politico, advogado, litterato e jorn a­
lista, elle em prega o seu tempo com uma 
actividade assombrosa.

Filho de Sergipe, onde nasceu a 26 de J a ­
neiro de 1873, já  em 3 legislaturas represen- 

J tou condignamente como deputado o seu 
futuroso Estado.

São delle as seguintes obras :
Chorographia de Sergipe, em 2a edição,

, editada pela casa Garnier.
H istoria de Sergipe, edição da mesma casa.
Sylvio Rome.ro, estudo critico.
Um critico e um poeta, estudo critico.
E nada ruais temos a dizer a não ser que 

1 vaticinamos aos Sonetos brasileiros repetidas 
edições.

O Tagarela  publica hoje nesta columna o 
retrato do D r  Laudelino Freire como m ere­
cida homenagem ao seu grande talento.

«Triumphante» o vinho fino mais prefe- 
! ri d í ; elds convalescentes.

O NEVROPATHA

— C. C. — Sae gato, sae gato, que estou 
n e rv o s o !...

R. A . — Não faça isso nh onho . Venha cá, 
tome um pouquinho de agua de flõr.

— C. C. — Não quero! não q u ero!  uâo 
quero! J ád isseq a e  não quero;estou nervoso!...

— B. A. — Está bom. não chore; v a m r ,  
brincar de soldado. Eu finjo que estou brigar 
do e vocé vêm me prender, sim ?

Cot j na c  Mos c a t e l  do Al t o  
Do u im . Depositários: Rua do RosarR 
n. 87. — Provisoameute.

A ’ gentilíssima senhorita Noemia G am am - 
idolatrada filha do nosso amigo José Gam.irr 
felicitamos pelo seu feliz anniversario.-em 
do corrente.
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f  ASTEIS DO DIABO
Na festa do Pedagogium o paranympho 

foi após o seu brilhante discurso abraxTado 
por quasi todas as normalistas presentes.

O  eximio cultor da fórma que nas colum- 
nas d ’ O  P a iz  analysa o admiravel relatorio 
do Ministro do Interior, se esqueceu de apontar 
que os mais interessados na conservação dos 
gymnasios equiparados são os fiseaes delles, 
os quaes certamente não desejam que se lhes 
acabe a sinecura. Não ha todavia negar 
qne alguns têm caracter muito Cobre.

O que mais espinhou a alguns professores 
de equiparados foi não mencional-os o Sr. 
Dunehee entre os notáveis e íncluil-os num 
incolor etcetera. Doridos não ponderam que o 
mesmo illustradissimo senhor iguala a zero 
o trabalho de todos.

A  mim só me admira em tudo isso a sa­
piência do Sr. Dunshee, que é agora um 
alho até nas disciplinas em que nunca metteu 
o dente, e estou certo de que as opiniões 
delle cheiram a esiJurro.

A s  vergonheiras do nosso Conselho Muni­
cipal, tão francamente e justamente julgadas 
pelo Dr. Passos, estão requerendo um 
Christo, naquelle templo de vendilhões, que 
já não sCrripiam , quando a mão aberta, gy- 
rando sobre o pollegar, roça a podridão.

O Fagundes do Café Papagaio tem excel- 
Ientes charutos que raramente estão bicha­
dos. Da ultima caixa delles que m e vendeu, 
apenas um posso mandar ao Instituto Nacio­
nal de Musica para substituir a flauta que 
ainda está chorando o dono. Isto parece re ­
clamo, mas é antes uma reclamação.

O ’ seu Fagundes, vê  se me póde mandar 
outra caixa aqui onde estou haPitando.

M.

-Eu, é que nunca roubei a mulher de ninguém. 
-Mas, Dr. Isaias, com essa cara?!...

C o g n a c  M o s c a te l do A lto  ' <‘T ' iu ^ ,Phante>, — Vinho velho do Porto, A z e ite  Viliarinha. — O  que tem a fama de

D o u r o —  Depositários  Rua Rosário de P'nto dos Santos Junior & C. — Rua I mais puro, sem receio de contestação — Rua
n. 87.— Provisoriamente. de s - Redro 154. I de S. Pedro 154.
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CHR. ONI C/T?!
Uma semana sensacional, a p a s s a d a . . .
Na Conlelho Municipal houve o d ia b o ! Um 

senhor intendente teve um acesso de loucura’-.
oiúro, provavelm ente Rezar, teve um chi
fique e ainda outro, nefui almentt- pelo rnestnç. 
motivoy debulhou-se em ,la g r im a s . . .  Um 
successo ! ■ v ,'iv,'

E como si toda essa mistella não bastasse, 
ainda tivemos um deputado'exclamado, un.ra 
policia vaiada. . Justo .céu! quanta coisa 
junta ,r

Diante d’iisso, não se pode deixa:
mente de exclamar, maravilhado: Ot: 
Que paiz 1

certa- 
pai a !

Não cabeip n’estas linhas apreciações tfiea- 
"'ães oii mnsirni-s '-ni tu eti ostifli á altura de'

tazel as, nem este cantinho qúe aqui tenho 
no espirituoso Tagarela me íoi*eoncedido 
para ■ èsse fim; ern todo o casb não po­
derei deixar de abrir uma excep ção  para 
falar da festa do maestro Brito Ferimndes, 
hqiutem realizada no Lucinda, com o concurso 
da brilhante pleiade de am adores do Grêmio 
D ram ático de Villa Isabel.

Brito Fernandes, si não é totalmente desco­
nhecido do nosso publico, não é, entretanto, 
popular ainda. Não que para isso lhe faltem 
talento e inspiração, que os tem e exu be­
rantes. mas é que, infelizinente, na nossa 
m aravilhosa terra, já o disseram algures e 
c .iri muita verdade, não se faz rmiijto caso 
doí artistas naciojiaes • fosse Brito Feio  
■ di s, em , ez do--, maestro Irrito .Fernandes 
Mr. de jèttiqm  chòse oy. outro nome mais ou 

o i t vczado e ddficil de ’ |?i onnnciar e

estas horás já  estaria guindado
alturas de um Plánqn.ette ou de um Audran.

A s  duas operetas homem levadas á.sáena,
■ ambas de sua lavra (letra e musica) - O  Sa r­

gento Xicoláu  e O Filtjode seu L im a , provam  
a evidencia o que venho de aflirmar. Em am ­
bas ha ínuita verve e a musica'que as orna é 
toda leve, alegre e bem 'fe ita ,  sobresahindo, 
na primeira, a ouverture, feita a capricho e de 
bello effeito, e a Ave-M ana  que fecha o se ­
gundo acto, verdadeira  joia  musical, sempre 
ouvida com prazer.

Quanto ao desempenho por parte de ama­
dores, foi de forma a, por vezes, fazer-nos 
síippór que e:-*;.vamos diante de artistas cnn- 
simimados. G y ç si .

i SO IS  ;i| ueciador  d ’um bom vinho fino ge-
■ no roso ? 1’rovyc n «T rium phante >
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-  Não vaes lá das pernas, apezar de continuares a m erecer a confiança do governo. 
Montas muito mal o teu Rocinante . -

C arta d e  T inteiro L a p i s
Não posso arretira o que disse no numbro 

passado, isto é, que o meu cum padre Meterio 
me havéra  de mandar uns verso.

Mas, porém, lendo cum meu vagá, os su­
praditos cujos, verso, vi que se tratava de 
uma marquerencia do compadre, contra esse 
jorná, que tanto me honra ser um de seus co- 
rolaboradores. Sou muito amigo do cum pa­
dre Meterio mas porém tombem, sou muito 
amigo do Tagarella ,  que tem feito a minha | 
popularidade deste Rio de Janeiro. O s verso 
não são pèió, mas porém, são atacante de 
mais; ahi vae elles :

«Oh ! tu que soffres a guerra 
«Lapis, creyon, giz  deleterio 
«Acceita o pacto do Meterio 
«Lente preclaro desta terra.

F acem os guerra  a T a gare lla  
Botemos abaixo ofalladõ 
E despois lá, á rua do Ouvido 
V am os gritá e d á  mais morra a ella.

D exo de publicá o resto, porque pelo co­
meço da poetáçâo, se vê-se o fim ; é uma 
purçãó de descompostura n’esta foia, um 
rancô de vois todo, que inté nem parece de 
um home murigerado coma é o cumpadre. 
T e m  os taes verso, dez estrophulas de qua­
tro linhas cada uma e eu tive a paciência de 
contá os prenomas tu e achei 79 não contan­
do com os tigo.

Proguntando ao cumpadre a rezão delle 
em pregá tanto tu, dixe elle que é por distin­
ção ás pessoa que conveve com elle e tam­
bém porque «tu» é pronome e quasi sebes- 
tantivo e subestitue prefeitamente o nome de 
qüarqué Fulano. O supricante pode chamá 
o outro pelo nome e pelo sobrenome o tom­
bem pelo prenorrve, é questã mais ou menos 
de intiqueta e de promacia; quanto á mar- 
querem ia delle com esta foia, só pode sê in- 
goismn, pro mode eu não escreve no T a g a ­

rella; mas porém  elle não escreve as tição 
de histaria ? E não foi por conseio delle que 
peguei a êscrevê esta secção ? H avéra eu de 
ficá nas ericõia e deixá de sê E go sum  qui 
sum ? b ó a '

Estõ agora em questã fervente com o 
tá seu Julio Oíivêra, do Conseio. A ’s vez fico 
pallido de raive. O diacho do home fez um 
porgéto de instroçào e quer cabar com o 
Pedagogium.

Eu não consinto e heide amostra que as 
minha sub emenda, que o Pedagogium  não | 
ha de cabá. O diacho do home chegou a dizè 
que no Pedagogium se fazia-se coisas empo- 
líticas taes, que elle, para não otfendè os* 
conscieros presente deixava d’inomeia!-as. O 
seu dotô Bornfim não pertestô coitado p o r­
que não poude, mas porém se fosse eu des­
andava a lingua.

T o d o s  osanno se vê-se os adiantamento fa­
zendo um inzame geral os mesmo por cada.
O dotô Bornfim se é sorteiro pode namorá e 
o namoro é uma cousa tão simple cumo o 
desfoiá de uma rosa no pê da roseira.

Desconheço a rezão dessa guerra tenaz, 
assaz, mais audaz que a do Japão cá Ru<sa. 
Os inguinorante que falia do pedagoge, cum 
certeza não sabe o que é Pedagogia. P e d a ­
gogia q u é d i z ê . . .  qué dizê. , nem mesmo 
percizo  dizê, porque a palavra está dizendo: 
Sciencia que ensina á endocá os menino e as 
criança.

— O inguinorante que não qué sabê do 
Bornfim,é porque ainda não viu o seu Medeiro; 
aquillo é que é cabra de uma grande instro- 
ção. Elle de uma assentada, foi tudo na Es­
cola Normá, até directo da instrucção.

O dotô Passo, tem um medo delle que se 
pélla.

A g o ra  é que vejo que sartei do meu dis­
curso, mas porém, tombem mesmo que qui- 
zesse não podia continuá, porque perdi a-se­
gunda foia do manuscriptò. j

Fuiostrodia passeiá nos suburbes e atrepei 
no morro da igreja da Piedade p r a v ê m i ó á

vól da razão o panorama verdejante que se 
espaia na vista do observado: «Que bello 
Cosmorama !<’Oue encantadora prespetiva ! 
Aqui, alli; acoili estradas largas com poças 
d’agua, que se cruzam-se formando um 
xadrez d e  areia e lama !

Nem um combustô de lampião de gazim pé, 
está tudo deitado no chão dormindo o somno 
do esquecimento !• A s  vez, quando o verito 
soprava, vinha assim. . . um. . cherinho; mas 
porém, me dissero que não havia lá esgoto, 
por isso fui tom ando' o cheiro calado A  
tarde ia já escurecendo; vai se não quando, 
uma nuve de mosquito cahe em riba de mim 
com uma fome pió que aquella que anda no 
Norte. Não vi mais nada, desgaieipelo  morro 
abaixo, que não foi. vida, atrepei no trem e 
quando dei por mim estava no Campo de 
Sant’Anna, ainda com tres musquito garrado 
atraz da oreia. Nunca mais vou ha Piadade 
para me demorá inté de noite.

E sou com esta,
De vois 

L a p i .

Paios de Villarinha.-^Q uem  os provar não 
quer outros ; á venda nas prinvipaes casas de 
molhados.

Foi visto a cem milhas fora da barra uma 
enorme jangada: No bojo da branca vela en­
funada, lia-se: A . S i o l y  — C e a r á  R io.
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0  Ceão do

Os cigarros M a r a v i l h a ,  P a l h a ç o s  e A v e n i d a  dão direito a lindos brindes
Dos charutos Milhazes a fama 
Toda a gente apregoa e proclama.

G s t á  l u d c  e r r a d o .

E r r a d o , e r r a d o  s e m p r e !

Ha muito que a minha penna, entregue á 
vadiagem  de umas férias por demais pro­
longadas, não se occupava da observação 
quotidiana dos factos e cousas desta derro­
cada capital que pretende surgir mais ama­
nhã, mais ao de lá, uma cidade catita, refor­
mada de novo, com pretenção a grande cen­
tro civilisado, o que, digamos de passagem, já 
não é .e m  tempo. Entretanto, pessimismo 
ou observação atilada (modéstia á parte) p a­
rece que tudo tende a ficar mal feito, porque 
como está tudo errado, e como tudo con­
tinua errado, estas tão falladas obras do

porto e quejandos melhoramentos não vão 
lá para que digamos muito á risca, porque 
são muitos a m exer na panella e bem pôde 
succeder que todo o mingáo vire  agua ! S e ­
nhores, nada de açodamentos, calma, me- 
thodo, sobretudo methodo (methodo para os 
tempos frios e chuvosos esse de sobretudo, 
dirá o leitor) mas é isso mesmo; é de methodo 
que precisam  os cariocas, e delle em maior 
escala, os grandes cariocas, os turunas, que 
nos querem embellezar a fachada civica. 
Não é sómente dando ao rotulo as cores 
cambiantes da aite-nova que iremos espan­
tar a burguezia que nos visita do estran­
geiro, nem attrahir capitaes ; o esforço para 
essa obra meritória do nosso resurgimento 
deve obedecer á simultaneidade dos d iver­
sos ramos da grande obra emprehendida, 
sem lesar a quem quer que seja, sim, para 
um tninimo exemplo,fazer-se a demolição de 
prédios, como os daqui nossos visinhos, dei­

xando completamente ás escuras o trecho 
óccupado por seus escombros, como a mais 
natural e pérfida cilada ao viandante incauto 
que á noute precise palmilhar o trecho de- 
rua tenebroso, enlameado, e... despoliciado, 
uma lam pada electrica em prestada alli pela 
Botanical Garden, bem poderia ser collocada 
nesses montões de tijolos e madeiramentos 
derruídos, se não estivesse tudo errtfdo e si 
o cuidado pela segurança publica neste paiz 
fosse uma bella realidade. E' verdade que 
o presidente desta republica, os seus secretá­
rios, e o illustre prefeito não transitam á 
noute pela rua da A s s e m b lé a ; isto, porém, 
não obsta a que, per fas e pernefas...  continue 
tudo errado !

L. S ê n io r .

« T r iu m p h a n te  » Vinho velho do Porto 
de A . p into dos Santos Junior & C. — Rua 
de S. Pedro  154.

1 i
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O nosso serviço telegraphico

A té  a ultima hora não recebemos da A gen­
cia Ovas, nenhum dos nossos telegrammas, 
e que são os mais verdadeiros d’esta Capital. 

Parece que houve alguma cousa no cabo. 
Mandamos syndicar e no proximo numero 

diremos o que houve.

t e r m o s T"!
O dr. Heraelito Bias, quando estudante da 

Faculdade de Sciencias jurídicas e sociaes d" 
Rio de Janeiro, compilou as prelecções de 
Direito Romano, feitas pelo respectivo lente, 
dr. Bulhões Carvalho, actual director dessa 
Academia.

Não sendo tachygraphe, o dr. Bias tomava 
em aula as notas que podia, e passava-as a 
limpo, redigindo-as a seu modo.

Cedendo a instantessolicitaçòesdosalumnos 
do I o armo, o dr. Bias, com autorisação do 
lente da cadeira, publicou, em 1899, no Jornal 
do B r a s il  e na Cidade do Rio, cinco desses 
pontos, confeccionados segundo as prelecções.

Posteriormente, o acadêmico Juho Pom- 
peu fundou o jornal A  Lanterna, e convidou : 
o nosso amigo dr. Bias para collaborar nelle, ! 
principalmente na sucção jurídica.

Foram nessa folha republicados o i° ponto | 
e a metade do 20, tendo sido então suspensa i 
pelo nosso fcmigo a sua collaboiaçâo no jornal j 
do Sr. Pompeu, por motivo de divergência ! 
entre os dois jornalistas; nunca mais o dr. Bias j 
comprimentou Julio Pompeu.

Este continuou a publicar o 2° oonto de 
Direito Romano, sem communicar aos leito­
res, como teria devido fazer, que daquelle 
ponto em diante a compilação e a redacção 
não mais eram do nosso amigo.

Ora, o dr. Bias, que era conhecido como o 
autor da compilação de Direito Romano que 
sahia na Lanterna, nãopoude supportar que lhe 
fossem attribuidas as sandices que estavam 
sendo publicadas na suasecçâo jurídica, de que 
não era mais redactor. Lembra-nos uma que 
muito nos fez rir: Julio César foi chamado 
monarcha pelo novo collaborador!

O nosso amigo empunhou a penna e decla­
rou pelo Correio da Manhã  que aquillo que a 
Lanterna andava a publicar não era seu.

A g ora  facto opposto se passa : a com pila­
ção e a redacção das prelecções do Dr. B u ­
lhões Carvalho, feitas jjelo Dr. Bias, estão 
sendo dadas á publicidade na Lanterna, sem 
consentimento do nosso arnigo, ou melhor, 
com sua expressa prohibição.

Foi o caso que o director da Lanterna man- | 
dou por um amigo commum pedir autorisa­
ção, ao escriptorio do nosso amigo, para con­
tinuar a publicação dos pontos per elle 
compilados.

Foi negada essa autorisação, sob o funda­
mento de que o nosso amigo estava para pu- 
biicar em volume a dita compilação.

Não se deu por achado o Sr. Pompeu aue 
está inserindo no seu jorna! a mesmacompíla 
cão. Vimos dois numeros da Lanterna-, num 
d'elles, períodos e períodos são de redacção 
do Dr. Bias, como tivemos oceasiâo de veii- 
ficar nos cadernos do nosso amigo, dos quaes 
foi tirada copia para a publicação primeira 
na Cidade do R io ; e no ultimo numero, a não 
ser a primeira phrase, uma linha, que é substi- 
tutiva de outra que se acha no trabalho do Dr. | 
Bias, tudo, tudo, tim tim por tim tini, está nos 1 
cadernos do nosso amigo, ,e sahiu na Cidade ! 
do Rio, em 1899 ou princípios de 1900, de ' 
cuja collecçâo evidentemente o Sr. Pompeu 
copia a compilação do nosso, amigo.

Fumem cigarros PA LHA TOS,

Considerando que a prr priedade literaria 
é tão respeitável e tão garantida, como a 
propriedade de um prédio, de um relogio ou 
de uma carteira;

Considerando que éimpossível, que é absur­
do, que alguém tenha compilado, com a 
mesma redacção, a mesma syntaxe, ipsis 
verbis, que o nosso amigo, os pontos de Direito 
Romano;

Considerando que o Dr. Bias se v ê  espo­
liado, visto como o livro que pretende publi­
car fica de algum modo desvalorisado;

Considerando que essa pretenção do nosso 
amigo já  o levou a tratar com um editor a 
publicação do volume;

Convidamos o Sr. director da Lanterna a 
assignar termo . .  de deixar-se disso, e de 
bem ...  suspendera  publicação da compilação 
do Dr. Bias. D e l g a d o .

ESGOTO NOS SUBURBIOS

Deocleciano Martyr

A  proposito do inspirado e bcllo poemeto 
de B. Lopes, Patricio, ultimamente publicado, 
e que é um brado mais de perdão, que se 
junta ao côro dos que pedem a liberdade de 
Deocleciano, inserimos as seguintes linhas de 
Nazareth Menezes, joven poeta de grande 
futuro ;EM  F A V O R  D E  UM M A R T Y R 1 S A D O

De certo tempo a esta parte tem se for­
mado em torno da desgraça do pobre Deo­
cleciano Martyr um côro com movente de 
supplicas quecoraçõesgen erosos ciciam como 
preces para a sua liberdade e seu perdão.

Nos Estados do centro, principalmente, o 
ardor- so e infeliz republicano, victima d e s­
graçada que a justiça  dos tribunaes julgou 
d v e r  sobrecarregar com toda a penalidade 
que a outros também cabia, tem encontrado 
bons e enthusiasticos defensores.

D ’estas columnas muitíssimas vezes as pen- 
nas de Peres Junior' e Heraelito Bias, e o lapis 
espirituoso e inspirado do nosso querido R o ­
cha, tém implorado o perdão, em apostro­
phes caritativas, aosroverno.

Mas a tudo a politiquice é surda...
Pediram  então, os amigos do infeliz moço, 

a revisão do processo que o condemnou tão 
barbaramente. A proveitan do esse momento 
surge agora, em prol de D oeleciano Martyr 
a voz vibrante de B. Lopes, na bizarria can- 
tante de uns versos cheios, nervosos, enter- 
n e c e d o r e s . . .

O poeta fidalgo dos B rasões  clama, n’estas 
quadras fortes do novo poemeto Patricio, 
não pela justiça falha dos homens, mas pela 
clemencia de D eus e diz, logo á primeira 
quadra :

Eu, em nome do céu, vou fazer isto :
V ou  collocar-te, victima da idéa,
Na protecção do m artvr dá Judéa,
Sob a inconsutil clamyde de Christo.

F. tem fé, o heráldico poeta, que Deus não 
nos mande o castigo pelo soffrimenío do des­
venturado Deocleciano, porque breve o v e ­
remos restituído ao lar, entre os beijos de 
Uma esposa angustiada e as bênçãos de uma 
mãe martyr, cujo soffrimento, pela desgraça 
do filho amado, tem corrido toda a escala das 
dôres h u m a n a s . . .

Não ha quem lhe le ido os decasyl ibos v i­
brantes, como cotiladas d'um cavalleim  da 
media idade, não sinta toda a alma confran­
ger-se corn a angustiado desventurado preso, 
o coração todo tremer entre sustos e cie 
meneias, peja sorte do desditoso moço que 
o temperamento ardoroso de meridional le­
vou ás agruras de uma vida enclausurada, 
sem luz nem carinhos.

Bem haja, pois, o grande poeta do V a l de 
Lyrios e dos Helenos que soube tão bem tirar 
de sua lyra  de oiro, com encrustações de rica 
pedraria, esses gemidos caridosos e vibran­
tes que desprendem  das vinte estrophes de 
bronze e luz de seu emocionante poemeto... 
— Nazareth Menezes.

— V em  an dan do.,  p a ro u ! . . .  P a r o u '! ! . . .
— Que será? ..
-E n can to u -se  no Encantado e não teve 

piedade dos moradores da Piedade. Con ti­
nuemos á cavar o fundo do quintal.

— (Todos) V iv a  a porcaria!! V iv a  o Os- 
valdol! Vivôoü...

O ra esta! Então,porque não tenho um fio de 
cabello 1 a cabeça, hei de me chamar p*Ai~ 
força V arela  ?'.  . .  E ’ bôa!

W E N ID A  e M AR AVILH A que offerecem lindos chromos



TACARELA 13

L IV R A  í

Cheira a chamusco, toca a safar. O barulho 
era tantQ que o chefe ate já mandou calar.. . 
bayonetas i ! ..F Í G A D O  E  B A Ç O .— As p í l u la s  a n t i- b i l io s a s  purs;a- tiv a s  d o  D r . M u r i l lo ,  a p p r o v a d a s  p e la  J u n t a  de H y ­g iè n e . sào d e  um  e ffe ito  p r o d ig io s o  n a  o b s tr u c e à o  do fig a d o  e b a ço  h e m o r r h o id e s  d y s p e p s ie s , p r is õ e s  a o  v e n tr e , d o re s  d e  c a b e ç a , fe b re , in te r m itte n te s  e h y - d r o p is ia s . V e n d e m -s e  u n ic a m e n te  n a  u h a r m a c ia  Bra gan» n a , á ru a  d a  ü iu g u a y a n a  n . 103. C a ix a  1$500.E S T O M A G O .—O  E l i x i r  e s to m a c a l de C a m o m ill  e G e n c ia n a  é o r e m e d io  m a is  p o d e r o so  p a r a  c o m b a te r  n .d o s  o s  s o ffr im e n to s  d o  e s to m a g o  M ilh a r e s  d e p e s ­so a s  tê m  s id o  c u r a d a s  c o m  e ste  m a i a v  lh o s  r e m e d io , v e n d e -se  n a  p h a r m a c ia  B r a g a u n n a  á  rua da U r u g u a y a -  u a n . 103. P r e ç o  1$500.A N G I C O  C O M P O S T O .—E s t e  a n t ig o  e a f a m a ’ o  xa- | ro p e  p e ito r a l é o m a is  r e c o m m e n d a u o  n o  tr a ta m e n to  d a s  t o s s e s ,  c a t a r r h o s .  c o q u e l u c h e ,  a s  I t l i m a ,  i n f l u e n z i a ,  e t c .P re p a ra -s e  u n ic a m e n te  n a  p h a r m a c ia  B r a g a n t iu a . á ru a  d a  U r u g u a y a n a  n . 103. e v e n d e -s e  e m  t o i a s  a s  b o a s  p h a r m a c ia s  e d r o g a r ia s .

Paios de V illa rinha. Os mais saborosos 
que vêm ao mercado. Confeitaria V a z  — Rua 
de S. Pedro 154.

O jornal A  Vedeta, quê se publica em N a­
tividade do Carangola, inseriu no seu nu­
mero de 13 de Maio passado, um soneto - O 
heróe do Acre, a Plácido de Castro, assi- 
gnado por A . C a v a l c a n t i , que é um roubo, 
pois o soneto é da lavra da conhecida p oe­
tisa rio-grandense R evocata  de Mello.

Mas, que coragem a di sse gatuno ! Do so­
neto só o titulo foi mudado, pois que o seu 
verdadeiro titulo é A  um guerreiro.

E não ha guilhotina para este bandido !

EN IGM O LO GIA
T O R N E IO  E X T R A O R D IN Á R IO

S e i s  p r ê m i o s  a o s m a i o r e s  f l e e i f r  a f lo r e s

P R O B L E M A S  NS. 105 a 112C H A R A D A S  Z Ü Z Ú
A os collegas Esfolado e Cá e lá

Que preso tem esta espada!
Neste Estado do Brasil, tenho minhas ir­

mãs.
B. A t o .

C H A R A D A S  C A S A E S
4 — Queres esta ílor, homem?
3 — Na via encontrei um menino insubor­

dinado.
2 — 0  passaro está no cesto.

I

2 — Ella é ave,
Elle é fio, 
D ecifre ... já, 
Que eu desafio.

C a e l á .

A u d a c i o s a .

C H A R A D A S  S Y N C O P A D A S
3 — Bravo poeta— 2.
5 — Cão de transporte— 2.

C h a r i b e d i s .

c h a r a d a s  novíssim as

O deus do inferno tem em Nice um lugar 
redondo tal qual como no inferno, 1, 2, 1, 1.

D r . E s t r a g a d o .

O duello que o pensamento apoia é com 
justiça, 2, 2.

A n t e n o r .
Espirito tens, seu Sardinha, 1, 1.

Z u l m ir a .

E N IG M A  P I T T O R E S C O
A o Luizejos

- k O R

D. C h a r u t o .

C O R R E S P O N D Ê N C IA  
P a r m . — Nossos pezam es pelo pessamento 

de sua extremosa avó.
T l i e l b s s .

— N e s t a
redacção vendemos 
clichés antigos, já 
publicados, por pre­
ços reduzidíssimos. 
Avisam os a todos os 
nossos collegas dos 
E s ta d o s ; que po­
dem fazer gran 'e 
sortimento de c a ­
lungas por diminu­
to preço.

LOTERIA ESPERANÇA

EM P A Q U E T  A'
P a r a  o C a s t ã o  de N o r o n h a .

Y êde esta praia limpida, tranquilla,
Onde se escuta o marulhar da vaga,
E o sol brilhante e vivido distilla 
A  luz fulgente que noss’alma aftaga.
D ’essas casinhas, vêde a branca fila,
Torna mais bella, mais risonha a plaga, 
Mata pezares, dores aniquila,
Dos seres tristes desfazendo a chaga.

Sempre que á borda d’esse mar, eu scismo, 
Roseo cardume de illusões abraço,
Na seducçâo dulcíssima do abysmo.
Sinto dos sonhos o rebanho fluido, 
Oumdck, entre as aguas fito, este pedaço 
De ceu azul cahido por descuido.

A a r ã o  D o r i a .

O s  m e l h o r e s  

e o s

n ,  \  m a i s  b a r a t o s

\  n 0

Cada B r a s i l
caixinh a

contem uma sur _ 

preza com que os 
consumidores ficarão 

satisfeitíssimos

D e p o s i t o  G  e r a !

R u a  go  R o s á r io . 7 9  

O QUE VAE DAR

Sexta-feira
Sabbado
Segunda-feira
Terça-feira
Quarta-feira

do» corrente 15:0008000 por i$3oo divididos em 
io:ooo$ooo por 650 » ->
i5:ooo$ooo por 18300 »
io:ooo$ooo por 18300 »
io:ooo$ooo por 650 »

Ti sa 130 
5” ,a 130 

» i o os a 130 
» io usa i 3 o  
» 50> a 130

ALTA NOVIDADE

Q u in ta -fe ira . . . .  ' 9
Sexta-fe ira ......... 10
S ab b ad o .............  11

do corrente
» »

Io sorteio 
2o »
3» »

2o:ooo$ooo
25:000,8000
5o:ooo$ooo

Integraes

Custo de cada bilhete 7$ divididos em 50° a 140 com direito aos tres sorteios
Lindos chromos encontram-se nos cigarros a v e n id a , m a r a v il h a  e p a l h a ç o s
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Charutos C E r M O
MARCA REGiSTRADA

/ Santos Dumont

Mercas registradas.

Tem secção deHayana.

V ita s o a
Lord K itc h e n e r  

j  P a u lo  K r u g e r  
F lo r de E sp a n h a  
S ig n o r a  
O cean a  
B ella

A ’ r e n d «  e m  to d a s as c h a r u ta r ia s
aC . R IC H T E R  &  C .

P u a  d o s  I n v á l i d o s ,  5 2
Caiara d ó  t o r r e i o  n< 7 3 3

MERCÚRIO DOCE
m a r c a  b u i

O melhor preparado que existe para a ex- 
tincção das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Ooelho 
132, R U A  D A  A L F A N D E C A , 1320 XAROPE 00 80SQH
E ’ infallivel na cura das moléstias do peito

D E P O S IT O S
D r o g a r ia  M  A ile t-Q u itan d a  n. 35. 
D r o g a r ia  O io m b o -G o n ç .  Dias n. 30

*

&O 5
^ í
«  « 
UI *
K ■“  
<O  W
wLU Oí 
>
<-UI« I
O
"5

-»e

cã-3cã

COCCS
C U T I NI NA e O R R Ê A  DO b A Q O  

Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 
collo, etc.

Vendem-se : pharmacia C orrêa do Lago, 
praça José de A len car  n. 3 e A ü x  D eux 
O c la n s. O u vid o r n. 1 1 1 .

P R E Ç O  3 S O O O

— '$• g ri a n a  ci f ín a a  f i f i f i c  ri n n  n  <$-

Àgua de Miiissa Espiriluos

d
d
d
d
<3
d
d.
d
d

d
E
d
<5
d

BRASILEIRA

d
d
d
d
d
d?
§

Preparação toda vegetal, essencial­
mente confortante, de um gosto e per­
fume agradaveis, reune em si todas as 
virtudes e qualidades da Agua de Me­
lissa dos Carmelitas.

Efficaz nos flatos hystericos, esto- 
mago, cólicas, dyspepsias, vertigens, 
syncopes e acalma as palpitações do 
coração.

T odas as pessoas sujeitas a ataques 
devem fazer uso diário desta agua.

C A L L O S

Cura radical com o uso da Maynar- 
dina—em poucos dias sem causar dôr.D E P O S I T O  G E R A L
B&QBARIÃ FREIRE-RUA HO HOSPÍCIO, 26

e cm todas as p h a n n a d a s  e d ro g a ria s

♦
d
S>
&
3
&
3
3
3
3
3
3
d
3
3Î3
3
d
3
3
d
d

I
d
d

% ^ ---3>7JLT (J W tru ÍTtr t ry  a 0T-J LJUT-RJ __

DINHEIRO
JO S É  C A H E N ^

3, TRAVESSA DA BARREIRA, 3
H O J E  R U A  S I L V A  J A R D I M

Empresta toda e qualquer quantia sobre 
penhores de joias, ouro, prata e brilhantes. 

tio ta — U n iea  casa C -U IE X  n e s ta  c a p ita l

ARMAZÉM DE MOVEIS
Compra, vende e concerta m oveis novos e 

usados
JOSÉ R O D R 1CUES DA C O S TA

8 0 , rçUA S EN H O R  DOS PASSOS, 8 0  
225, Rua da Aifandega, 225 

Filial—2 2 9 , RUA 2 4  DE MAIO, 2 2 9
Engenhò Novo

CASA BERTEA

FABRICA DE CHAPÉOS DE SOL
Concertos

e reformas affiançadas, 
preços modicos. 

Especialidade em sombrinhas, seda pura 
tram é— zephir, étc.

9 8 , RUA SETE DE SETEM BRO, 9 8
C A S A  D E  D U A S  D O U T A S

♦ | ^ HApÉOS PARA SENHORAS E
a  MEN IN A S —Sortimento incompara-

♦  
♦  
♦  
♦  
♦  
♦  
♦

w i t n i n a s — S ortimento incompara- *
♦  vel e o mais chic! a 12$, 15$, 20$, 25$, ♦  
0  3°$, 40$ e 45$!... Colletes (ultimo mo- *

delo), frente direita, os mais elegantes!... 0
♦  a 15$, 20$, 25$, 30$ e 35$ ! Só no n. 24, ♦
£  rua da U ruguayana, «A Moda Elegante». ♦  
4» Não se enganem, é o n. 24... a primeira «  
«* casa. M. Pereira  de Souza. ♦♦  ♦
AVENIDA CENTRAL

ÜLTIMOS DIAS
T tn d o  de ser demolido este prédio e de 

nos mudarmos, vendem os por preços b a r a ­
tíssimos dorrnitorios, salas de jantar e de v i­
sita e outros artigos; peças avulsas, colchões, 
camas de ferro, tapetes, cortinados e p e r ­
tences.7 ©, í^ u a  d a  s T ls s e n jb lc a ,  7 ©

FIDALGO &  IRMÃO

GRANDE DEPOSITO DE CALÇADO
I S T a c io n a i  © J B s -tra ,n .g -© ix *o  

PARA HOMENS SENHORAS E CRIANÇAS

CASA DO LA G E
Antiga casa do Ferreira

2-A R ua dos A ndradas 2-A
P ro xim o  ao largo de S. Francisco

D o m i n g o s  L a g e  &  G .
PREÇOS BARAT1SSIMOS —RIO DE JA N EIR O

B a n c o  U n iã o  d o  C o m m e r c io
O A P I T  A L  5 . o o o : o o o $ o o o

43 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 43 *  CONTAS CORRENTES LIM ITADAS
C O N D IÇ Õ E S . — Para facilitar à  missão dos Srs. negociantes em pequena escala e 

particulares que precisem  ter sem pre em constante mobilisação pequenos pecúlios, tem 
este banco creado uma especie de C O N T A S  C O R R E N T E S ,  para movimento das quaes 
será fornecido aos depositários C A D E R N E T A  e L I V R O  DE C H E Q U E S , proprios para 
bolso. O juro será de 4 “/„ ao anuo, contado semestraimente. A  abertura d’estas contas se 
fará no minimo com 50^000. A s  entradas subsequentes se farão de 20$ para cima. O minimo 
de cada retirada, será de 5o$ooo. A s  quantias retiradas antes de 30 dias de prazo não 
vencerão juro algum. O total credor não poderá ahingir a quantia maior de 10:000$, quantia 
esta que, quando attingida poderá ser  convertida em letra a prazo fixo ou passada a uma 
conta corrente de grande movimento, ao juro que para esta estiver estabelecido na occàsião. 
Este system a, além de expedito, não obriga ao depositante comparecer ao banco senão 
no acto de abrir a conta, podendo mandar fazer por outrem os depositos ou a_cobrança dos 
cheques. A s  retiradas podem ser feitas em parcellas ou de uma só vez, independente de 
aviso.

N O T A . — Não serão abertas contas a pessoas que não saibam ler nem escrever, 
salvo a menores, cujas contas podem ser abertas por seus paes ou tutores.

S A Q U E S  e cartas de ordens e credito de qualquer quantia sobre P O R T U G A L ,  
I L H A S  E P O S S E S S Õ E S ,  I T A L I A ,  H E S P A N H A ,  F R A N Ç A ,  T U R Q U I A ,  etc. L etra s  en­
tregues immediatamente.— O s directores, Thomaz Costa e José Ribeiro Duarte.



Elegante perfumador da bocca, de 
grande utilidade para as moças, mo­
ços e velhos.

Nos theatros, soirées, concertos, cantos e 
conversações

d e p o s i t o  C a s a  C i r i oRua do Ouvidor, 149 A

A L F A I A T A R I A  T O R R E S
C asa e s p e c ia l tle r o u p a s  sob in etlid a

5 2  IRruLSt c io  O u v i d o r  5 2
Chamamos a attenção dos Srs. sportsmen para os seguintes preços

R O U P A S  F E I T A S
T ern o  de paletó, 60$ a ......... . 70^000
T ern o  de fra ck ............................. ioo$ooo
T ern o  de sobre casaca, 120$ e i3o$ooo 
Calças de casimira ou cheviot,

30$ a ...............................................  25$ooo
Colletes de fustão branco ou

brim, 8$ e .....................................  io$ooo

S O B  M EDID A

Terno de pa letó .................... . 9o$ooo
Terno de fra ck ..............................  I2o$ooo
Terno de sobre c^saca, 140$ e 1503000 
Calças de casimira ou cheviot,

28$, 30$ a .................................  35$ooo52 R U A  DO O U V I D O R 5 2
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A MAIOR N O V ID A D E  DO SÉCULO XX
para crianças. 1 reço com 6  discos 20$ooo, pelo correio 25$ooo. Sociedade Phonographica Brasileira, i o o

Gramm ophones com discos de 
chocolate. O  maior attractivo 

ioo C, Rua dos O urives io o  C.

() Sancho Pança aqui  é o Cassiano e o outro o D ov Quixotc não ha quem nâo saiba quem é. Até elle mesmo o sabe!

O S  H E R O E S  D E  C E R V A N T E S
. O


